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RESUMO 

 

Para facilitar o processo de ensino aprendizagem dos conteúdos curriculares da disciplina de 

biologia foi realizada uma entrevista pelos 54 estudantes de três séries do ensino médio, sobre 

o conhecimento etnobotânico de plantas medicinais da comunidade de Pescaria Brava, SC. Essa 

entrevista proporcionou ambiente investigativo e integração entre as turmas do ensino médio, 

demonstrou ser uma forma de motivar a aprendizagem dos conteúdos programáticos de 

biologia. Podendo ainda servir de material motivador para discussões críticas sobre a educação 

ambiental de forma transversal, envolvendo a investigação de conceitos da etnobotânica de 

plantas medicinais e farmacognosia. As turmas do ensino médio da escola supracitada, após 

algumas questões problematizadoras iniciais para discussão de conhecimentos prévios sobre 

plantas, aplicaram a entrevista sobre o conhecimento da etnobotânica de plantas medicinais, 

com a comunidade de Pescaria Brava- SC. Com os dados da entrevista os alunos fizeram 

investigações por série. Cada turma elegeu uma espécie para servir de objeto de investigação. 

Após a eleição, foram lançados questionamentos por série, relacionadas com os conteúdos 

curriculares. As primeiras séries, buscaram a relação entre as respostas obtidas no questionário 

feito com a comunidade e os conteúdos de bioquímica. Foram feitas investigações sobre os 

princípios ativos dessas plantas, que se relacionam com compostos orgânicos e inorgânicos 

abordados nesta etapa do ensino médio. As turmas das segundas séries, investigaram a 

classificação taxonômica dos exemplares eleitos, assim como a importância de conhecer a 

biodiversidade para a preservação ambiental. As turmas das terceiras séries investigaram as 

origens dos exemplares escolhidos e motivados por essa investigação produziram um glossário 

com conceitos estudados em ecologia. Com os resultados da aplicação dessa pesquisa, 

produziu-se um guia temático para apoio ao ensino investigativo de educação ambiental 

transversal ao ensino médio. 

 

Palavras-chave: Bioquímica. Taxonomia. Ecologia. 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

To facilitate the teaching-learning process of the curricular contents of the discipline of biology, 

an interview was carried out by 54 students from the three grades of high school, about the 

ethnobotanical knowledge of medicinal plants from the community of Pescaria Brava, SC. This 

interview, involving an investigative environment and integration between high school classes, 

proved to be a way of motivating the learning of Biology syllabus. It can also serve as 

motivating material for critical discussions on environmental education in a transversal way, 

involving the investigation of concepts of ethnobotany of medicinal plants and pharmacognosy. 

The high school classes at the aforementioned school, after some initial problematizing 

questions to discuss prior knowledge about plants, applied an interview about the knowledge 

of ethnobotany of medicinal plants, with the community of Pescaria Brava-SC. With the data 

from the interview, the students did research by grade. Each class chose a species to serve as 

the object of investigation. After the election, questions were launched by grade, related to 

curriculum content. The first series sought the relationship between the responses initiated in 

the deed with the community and the biochemistry content. We thought about the active 

principles of these plants, which are related to organic and inorganic compounds thought at this 

stage of high school. The second grade classes investigated the taxonomic classification of the 

chosen specimens, as well as the importance of knowing biodiversity for environmental 

preservation. The third grade classes investigated the origins of the chosen specimens and, 

motivated by this investigation, produced a glossary with concepts studied in ecology. With the 

results of the application of this research, a thematic guide was produced to support the 

investigative teaching of environmental education transversal to high school. 

 

Keywords: Biochemistry. Taxonomy. Ecology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO PRÁTICA DE ENSINO 

 

A educação ambiental, numa perspectiva crítica, deve ser permeada de 

significados, envolvendo o conhecimento do lugar onde se vive, não somente por um olhar 

unilateral, mas ter uma visão holística de aproximação do ser humano e ambiente. A real 

situação de desgaste da natureza exige uma abordagem, que produza relação entre práticas 

e conceitos, enfatizando coletividade, compreensão da relação simbiótica entre homem e 

meio ambiente (LOUREIRO,2004). Procurar compreender as relações entre as 

comunidades tradicionais com a natureza, valorizar os conhecimentos locais que se 

integram com o meio, e demonstrar a importância do ambiente para o bem-estar e saúde do 

homem (MILANI et al. 2011). 

A educação ambiental pode ser vivenciada nas escolas ou ambientes não formais, 

como em toda comunidade escolar, envolvendo as famílias, por exemplo, dentro de várias 

concepções. De acordo com Layrargues e Lima (2014) com o passar do tempo, os educadores 

perceberam que esse tema pode ser abordado de várias formas, pois é tão complexo que pode 

ser visto e vivenciado dentro de várias concepções. 

A educação ambiental deve ser contextualizada, crítica, levando em 

consideração os sujeitos na sua totalidade e realidade social e cultural, essa perspectiva 

também é chamada de macrotendência por Layrargues e Lima (2014). A concepção de 

educação ambiental crítica necessita que se construam práticas sociais que visem 

cooperação e enfoque nas questões políticas e culturais, abordando problemas sociais 

(JACOBI, 2005). 

Uma educação ambiental crítica, demanda um modelo ativo de ensino, onde os  

estudantes não sejam meros receptores de informações. Conforme Gaudiano e Lorenzetti 

(2009), é importante a tomada de ações pelos sujeitos para compreensão da sua totalidade 

como indivíduo e da importância do meio e da comunidade em que se está inserido. Para 

uma educação ambiental crítica, deve-se buscar uma visão ampla dos problemas ambientais, 

envolvendo questões políticas, sociais, econômicas e culturais (GAUDIANO e 

LORENZETTI, 2009). O ensino investigativo, como método ativo, encontra em projetos 

socioambientais, um meio pródigo onde os estudantes podem relacionar-se com o ambiente 

onde vivem, buscando dados e associando-os com os conteúdos estudados (SASSERON, 

2015). 
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1.2 ENSINO POR INVESTIGAÇÃO 

 

Para Sasseron (2015) o método investigativo organizado é importante na formação 

científica dos estudantes. Ele proporciona uma relação mais próxima da ciência produzida pelos 

cientistas, onde não existe exatidão, da que é vivenciada em sala de aula (parece pronta e 

distante da realidade) contribuindo para uma postura crítica dos estudantes em relação a 

problemas do cotidiano. 

Pedaste et al. (2015) destacam que o ensino por investigação pode ser dividido em 

fases. A primeira delas pode-se chamar de “fase de orientação”, onde os estudantes são 

motivados por meio da orientação do professor, fator que pode desencadear a curiosidade dos 

mesmos e, assim, buscarem investigar sobre determinado tema, conceito ou assunto a ser 

inserido como objeto de investigação. A segunda é “a fase de conceitualização”. Nessa fase, os 

autores comentam a importância de se inserir novos conceitos a partir da realidade social e 

cultural dos estudantes, para que os mesmos possam participar do problema, engajando-se no 

processo de busca por soluções.  Para a conquista de possíveis soluções, o autor cita a “fase de 

experimentação”. Nessa fase ocorre o empirismo, observações e criação de hipóteses. 

Para Munford (2017) o método investigativo, por meio de atividades que 

proporcionam protagonismo aos alunos, aproxima as ciências trabalhadas em sala de aula, 

muitas vezes distante da realidade científica, das práticas aplicadas pelos cientistas, onde a 

ciência tem um objetivo claro. Isso nos leva à “fase exploração”, que permite aos alunos 

vivenciarem a ciência próxima à dos cientistas, coletando dados para chegar a uma possível 

solução de um determinado problema (PEDASTE et al. 2015). Estes autores relatam ainda a 

“fase de interpretação” de dados, onde são organizados os dados de acordo com a metodologia 

proposta, construindo tabelas, gráficos, por exemplo. Por fim, a “fase de conclusão”. Nessa 

fase, os autores ressaltam a importância da argumentação, que deve estar presente em todas as 

etapas do ensino por investigação, mas aqui ela se destaca. 

 

1.3 A DISCIPLINA DE BIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 

 

No ensino médio, a disciplina de biologia, tem como objetivo a compreensão dos 

organismos e suas múltiplas relações entre si e com o meio ambiente. Observar fenômenos, 

analisar, descrever fatos que proporcionem o conhecimento biológico e o desenvolvimento de 

responsabilidades éticas e sociais. Desta forma, construir uma consciência crítica e uma visão 

ampla dos problemas relacionados ao cotidiano e possivelmente propor e realizar soluções. Não 
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somente transferir os conteúdos, mas promover vivências que facilitem entendimento dos 

alunos do local onde vivem, de sua constituição biológica e de seu papel como ser social Base 

Nacional Comum do Ensino Médio (2017). 

A disciplina de biologia deve promover vivências que possibilitem o aluno a 

apropriação do vocabulário científico, assim como o entendimento de que a ciência não vem 

pronta, e nem é construída por certezas, mas sim formulada e reformulada por dúvidas, 

hipóteses que podem ser validadas, mas também refutadas. Deve buscar estratégias que 

oportunizem aos estudantes a aplicação de conhecimentos obtidos por esta área, para tanto, se 

faz necessário a busca por novas metodologias que aproxime toda a fragmentação e 

complexidade dos conteúdos a serem ministrados, da realidade dos estudantes PARÂMETROS 

CURRICULARES NACIONAIS (2002). 

De acordo com a Proposta Curricular de Santa Catarina (2014) parte dos avanços 

da ciência e tecnologia devem chegar a sala de aula pelos conteúdos de biologia, discutindo a 

falsa neutralidade da ciência, trazendo conceitos biológicos desenvolvidos por outras áreas 

como a farmacologia. A disciplina de biologia deve proporcionar a construção de conhecimento 

e de interações com o saber produzido historicamente. Onde os professores e alunos sejam 

pesquisadores, formuladores de questões e buscadores de evidências não confirmadas, 

promovendo a elaboração de hipóteses, consultas bibliográficas, realização de experimentos, 

elaboração de conceitos, ações próprias de um ensino ativo, onde todos são protagonistas.   

No ensino médio a disciplina de biologia traz muitos conceitos divididos por série, 

de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2002): Primeiras séries 

estuda-se as células, tecidos, assim como os compostos orgânicos e inorgânicos envolvidos na 

bioquímica. Nas segundas séries tem-se como conteúdo curricular a introdução ao estudo da 

biodiversidade e nas terceiras, aborda-se conteúdos de genética, evolução e ecologia. 

De acordo com o PCNEM (2002) e a BNCC (2017) o ensino de biologia deve 

contemplar algumas habilidades e competências que levem em consideração a representação, 

comunicação, Investigação, compreensão e contextualização sociocultural. Dentre estas 

habilidades e competências pode-se citar: Descrever processos e características do ambiente ou 

de seres vivos, observados em microscópio ou a olho nu; Apresentar suposições e hipóteses 

acerca dos fenômenos biológicos em estudo; Apresentar, de forma organizada, o conhecimento 

biológico apreendido, através de textos, desenhos, esquemas, gráficos, tabelas, maquetes entre 

outros; Conhecer diferentes formas de obter informações (observação, experimento, leitura de 

texto e imagem, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema biológico em estudo. 

Expressar dúvidas, ideias e conclusões acerca dos fenômenos biológicos. 
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1.4 A ETNOBOTÂNICA E FARMACOGNOSIA COMO MOTIVADORES NO 

APRENDIZADO DE BIOLOGIA 

 

Um dos objetivos do ensino de biologia no ensino médio é compreender a vida em 

sua diversidade, manifestações e relações entre todos os seres vivos e o meio ambiente, de 

acordo com os PCNEM (2002). Além disso, enfatiza que mesmo ensejando o compreender 

cientificamente a natureza, é preciso, ao mesmo tempo, compreender os limites do ser humano 

em explicá-la; entender que as respostas do método científico não são sempre fixas e que a 

ciência é refutável. 

O método de ensino por investigação vem ao encontro do que preconiza o 

PNCENEM (2002) favorecendo aos estudantes vivências que os proporcione enxergar o mundo 

à sua volta e interagir com esse ambiente (MULFORD, 2017). Não há melhor maneira de se 

compreender as virtudes e limites do método científico do que usando-o na prática. Estudos 

antropológicos a respeito de populações tradicionais revelaram a importância do papel da 

natureza no sistema de crenças desta população e da adaptação do homem a determinados 

ambientes (MILANI et al. 2011). 

A etnobotânica1 é uma ciência que estuda os conhecimentos e conceituações feitas 

pelas sociedades a respeito dos vegetais e o uso que possa ser atribuído a eles (AMOROZZO, 

1996). A etnobotânica pode contribuir para a aproximação dos estudantes a sua realidade, 

permitindo que os mesmos relacionem os conteúdos estudados com a sua vivência social e 

cultural. 

Nesse contexto, a etnobotânica nos traz uma contribuição importantíssima, podendo 

servir como um tema inspirador para a investigação mais aprofundada do local onde vivem 

esses estudantes, assim como um resgate dos costumes, muitas vezes, não vivenciados pela 

atual geração, devido à perda de habitats naturais e degradação ambiental. Em conformidade 

com as ideias de Arenas e Cairo, (2009) apud. Siqueira e Pereira (2014) ela não somente pode 

contribuir para a recuperação da flora, mas estabelece relação entre a cultura e natureza. 

A etnobotânica traz consigo a ideia de que o ser humano e o ambiente não são 

separados e, sim, têm uma relação simbiótica, o que pode levar a melhor compreensão do que 

é a educação ambiental. Valorizando as relações e vivências que os indivíduos têm com o meio, 

o conhecimento etnobotânico pode contribuir para a construção de uma consciência mais 

 
1 Estnobotânica: A etnobotânica é ciência na qual se estuda a interação do homem com as plantas e seus usos 

tradicionais, destacando o uso e as informações obtidas a respeito das plantas medicinais. Uma das características 

principais desta ciência é a troca de informações da cultura popular para o meio científico. 
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favorável ao meio ambiente (PEREIRA, 1993, apud MILANI, et al. 2011). 

Nesse contexto, a etnobotânica de plantas de uso medicinal é um interessante campo 

de investigação que se relacionam com estudos farmacológicos, agrupando diversas áreas das 

ciências biológicas e até antropologia, oferecendo oportunidade excelente para a 

interdisciplinaridade entre variadas disciplinas do ensino médio (ALBUQUERQUE, 2005). 

Esses conceitos normalmente não recebem a devida atenção na Educação Básica. 

A educação ambiental pode ser, portanto, um caminho entre esses saberes e os populares, 

resolvendo o grande problema de distanciamento dos conteúdos existentes na grade curricular 

da disciplina de biologia e a realidade dos estudantes (SIQUEIRA e PEREIRA, 2014). 

A etnobotânica é uma das muitas disciplinas da farmacognosia2. A farmacognosia 

é o ramo mais antigo das ciências farmacêuticas e tem como objeto de estudo os princípios 

ativos naturais, sejam animais ou vegetais. É uma ciência que abrange outras diversas 

disciplinas, contemplando o estudo das propriedades físicas, químicas, bioquímicas e biológicas 

dos fármacos potenciais de origem natural, assim como busca novos fármacos a partir de fontes 

naturais (SOCIEDADE BRASILEIRA DE FARMACOLOGIA, 2020). 

A farmacognosia é, portanto, interdisciplinar, fazendo interface com a botânica, 

etnobotânica, antropologia médica, biologia marinha, microbiologia, fitoquímica, fitoterapia, 

farmacologia, farmácia clínica, agronomia, entre outros. Navegar entre essas disciplinas, 

permite ao educador encontrar uma infinidade de oportunidades para fomentar o ensino 

investigativo. Além de ampliar o horizonte profissional desses estudantes. A farmacognosia 

traz em si a preocupação com um ambiente natural saudável, fator importante para a mudança 

de hábitos relacionados ao ambiente (SBF, 2020). 

Assim, para que se atinjam os objetivos da disciplina de biologia no ensino médio, 

de acordo com os documentos norteadores supracitados, é necessário introduzir o modelo de 

ensino por investigação. A presente pesquisa propõe uma abordagem de educação ambiental 

transversal ao ensino médio, isto é, em seus três níveis (séries), utilizando a investigação 

etnobotânica de plantas com uso medicinal na comunidade do próprio grupo escolar por meio 

de questionário estruturado aplicado pelos alunos. 

Como sistematização final desse projeto buscando, o ampliar a visão profissional 

dos alunos sobre essa área do conhecimento, dentro dos limites impostos pela pandemia de 

COVID-19, foi organizada uma live, com um cientista da área de farmacologia falando sobre a 

importância da etnobotânica no processo de desenvolvimento de medicamentos. 

 
2 Farmacognosia: Parte da farmacologia que trata das drogas ou substâncias medicinais em seu estado natural, 

antes de serem manipuladas. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Abordar a educação ambiental nos três níveis (séries) do ensino médio da Escola 

Domingos Barbosa Cabral, a partir da investigação da etnobotânica de plantas medicinais na 

comunidade de Pescaria Brava. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Investigar o conhecimento prévio dos estudantes das três séries do ensino médio, a partir 

de questões problematizadoras sobre plantas e seus fins medicinais; 

• Promover a organização de um dicionário etnobotânico com dados da entrevista e a 

eleição de duas espécies por cada uma das séries do ensino médio da Escola supracitada; 

• Mediar a investigação (sobre as espécies escolhidas) na literatura a respeito de seus 

compostos majoritários e métodos químicos de detecção e potencial farmacológico, 

assim como o potencial tóxico humano e ambiental dos medicamentos, com os alunos 

das primeiras séries; 

• Mediar a investigação de como se faz a identificação e classificação de uma espécie 

vegetal e preservação em herbário e importância de conhecer a biodiversidade para a 

obtenção de novos fármacos e preservação ambiental, com os alunos das segundas 

séries; 

• Mediar a investigação da origem das espécies escolhidas, nativa ou exótica, o papel 

ecológico, impacto de espécies invasoras na ecologia do ambiente local e o papel dos 

medicamentos como poluente ambiental, com os alunos das terceiras séries. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa traz resultados descritivos e quantitativos que se apresentam 

por meio de gráficos. Os procedimentos de aplicação e coleta de dados apresentaram-se da 

seguinte forma: 

Organizou-se um questionário contendo 5 questões (Apêndice A) sobre o 

conhecimento etnobotânico de plantas medicinais da comunidade escolar. Este questionário foi 
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aplicado pelos alunos com a comunidade escolar, envolvendo pais, servidores que residem nos 

entornos da escola. Após a primeira coleta de dados foram feitos questionamentos por séries, 

estes dados foram reunidos em tabelas, de forma descritiva. 

Também foi organizado um questionário com 10 questões (Apêndice B) para a 

aplicação em todos os alunos participantes. Os alunos de todas as turmas participantes da 

pesquisa, responderam a esse questionário. Os dados desse questionário foram também, 

reunidos na forma quanti qualitativa, por meio de gráficos e tabelas. 

 

3.1 CONTEXTO DA PESQUISA  

 

O projeto foi desenvolvido na Escola domingos Barbosa Cabral no município de 

Imbituba, no período de 28 de setembro de 2021 a 10 de dezembro de 2021. 

A aplicação do projeto iniciou-se após a aprovação pelo comitê de Ética e pesquisa 

da Universidade Federal de Santa Catarina (CAAE: 45181121.1.0000.0121/ parecer 

n°4.858.139). 

O Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram previamente encaminhados aos alunos e aos 

pais e/ou responsáveis, devidamente assinados. 

Participaram da pesquisa um total de 54 alunos das turmas do ensino médio, sendo 

15 da primeira série, 20 das segundas, e 19 da terceira, do período matutino. 

No dia 28 de setembro de 2021 iniciaram-se os questionamentos iniciais com a 

turma da terceira série, no dia 05 de outubro com as segundas séries (foram duas turmas no 

período matutino), e no mesmo dia com a turma da primeira série. 

 

3.2 CARACTERÍSTICAS DA ESCOLA 

 

A Escola Domingos Barbosa Cabral está situada na Rodovia SC-437 KM 6 Centro, 

Pescaria Brava – SC, 88798-000, conforme mostrado no mapa a seguir.  
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Figura 1 – Mapa da escola E.E.B. Domingos Barbosa Cabral 

 
Fonte: Google maps 2020. 

 

 
Figura 2 – Escola E.E.B. Domingos Barbosa Cabral 

   
Fonte: Google maps 2020.  

 

A escola possui num total de sete turmas de ensino médio e cinco turmas de ensino 

fundamental. Das turmas do ensino médio são quatro no período matutino e três no período 

noturno. 
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3.3 CONHECIMENTO PRÉVIO E PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Inicialmente, para as três turmas do ensino médio, foram feitos questionamentos 

sobre plantas utilizadas para fins medicinais. As questões foram: 

 

● O que é uma planta? 

● Quais plantas medicinais vocês conhecem? 

● Como poderíamos investigar quais plantas de uso medicinal a comunidade escolar 

conhece? 

 

Os alunos levantaram hipóteses sobre as questões, que levaram a sugestão da 

aplicação da entrevista de investigação sobre os conhecimentos da comunidade em relação às 

plantas medicinais. A partir do resultado dessa entrevista, iniciou-se a etapa de investigação por 

séries. 

 

3.4 QUESTIONÁRIO E ELEIÇÃO DAS ESPÉCIES 

 

Cada aluno recebeu um questionário (Apêndice A) para ser aplicado com seu 

vizinho ou parente. Os alunos foram orientados a darem prioridade para a população mais 

idosa (terceira idade), que em geral conserva os saberes populares relacionados às plantas 

medicinais.   

Os alunos foram instruídos a fotografar as espécies citadas que estiverem presentes 

nos seus quintais ou de vizinhos entrevistados e compor inicialmente um portfólio no aplicativo 

chamado padlet3. Essas fotos foram utilizadas para a eleição de exemplares por série. As 

espécies eleitas serviram de base para as investigações de acordo com os conteúdos 

programáticos de cada série. 

 

3.5 CONCEITOS, HIPÓTESES E POSSÍVEIS DISCUSSÕES 

 

Cada série, com seus exemplares escolhidos, iniciou a segunda etapa do processo 

de investigação, de acordo com o conteúdo programático (primeira série: bioquímica, segunda 

série: taxonomia, terceira série: ecologia). Desta forma, cada turma ficou responsável por um 

objeto de investigação de acordo com a série e o componente curricular. 

 
3 Padlet: Ferramenta que permite criar quadros virtuais para organizar a rotina de trabalho, estudos ou de projetos 

pessoais. 
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3.5.1 Primeira série 

 

Nas primeiras séries, tem-se na grade curricular da disciplina de biologia o conteúdo 

de bioquímica. Pretende-se, por meio de questionamentos e observações, relacioná-lo com a 

farmacognosia de plantas. Para estas turmas os questionamentos norteadores foram: 

 

1) De acordo com os dados obtidos na entrevista, características dos exemplares escolhidos 

pela turma, e investigação de conceitos, como poderíamos nos certificar que essas 

plantas, ou as partes de uma mesma, possuem substâncias diferentes? 

2) Qual a relação dessa entrevista com os conceitos investigados com a bioquímica? 

 

Na atividade investigativa envolvendo a farmacognosia, os alunos foram motivados 

a criar hipóteses sobre essas questões apresentadas, e sobre a presença de compostos químicos 

que possam ser encontrados nessas plantas que foram eleitas pelas turmas, os quais poderiam 

ser relacionados com efeitos medicinais. 

Associando assim a bioquímica com o processo de farmacognosia de plantas 

medicinais. Possibilitando a investigação de literatura a respeito de seus compostos 

majoritários, assim como métodos químicos de detecção desses princípios; potencial 

farmacológico de como essas moléculas podem virar medicamentos. 

 

3.5.2 Segundas séries 

 

As turmas de segundas séries do ensino médio foram instigadas a buscarem na 

literatura a classificação taxonômica dos exemplares escolhidos pelas 3 séries, por possuírem 

em sua grade curricular na disciplina de biologia uma introdução à taxonomia. Essa temática 

relaciona-se ao estudo da biodiversidade e preservação, corroborando com a educação 

ambiental que está presente nas vivências sobre o local onde se vive. Para estas turmas os 

questionamentos motivadores foram: 

 

1) Quais os nomes populares das plantas que a sua turma escolheu? Por que uma 

mesma planta possui nomes diferentes? Como poderíamos classificar esses 

exemplares? 

2) Qual a relação dessa entrevista com os conceitos investigados com a taxonomia? 

 

Na atividade investigativa de taxonomia, os estudantes foram incentivados a criar 
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hipóteses que pudessem ser validadas por meio da classificação das espécies de plantas 

escolhidas pela turma. A qual foi feita primeiramente por meio da literatura. Nesse tema, os 

alunos foram orientados na realização de desenhos botânicos e preparação de material para a 

preservação em herbário vegetal. 

 

3.5.3 Terceiras séries 

 

Nas terceiras séries a ecologia tem extrema importância como componente 

curricular da disciplina de biologia, respeitando esse currículo e relacionando com o objetivo 

principal do presente projeto, os questionamentos para estas séries foram: 

 

1) Observando os dados da entrevista, os conceitos investigados e os dois exemplares 

escolhidos pela turma, como poderíamos descobrir suas origens? Será que isso tem 

alguma consequência no meio ambiente? 

 

Na atividade investigativa de ecologia de plantas, os estudantes foram 

incentivados a criar hipóteses que pudessem ser validadas por meio da literatura. Após a 

classificação taxonômica parcial que foi realizada pelas segundas séries e a investigação da 

origem dos espécimes escolhidos já feita pelas terceiras séries, foram abordados conceitos 

sobre o papel ecológico dessas espécies; impacto de espécies invasoras na ecologia do 

ambiente local o uso de plantas medicinais e medicamentos sintéticos e como impactam no 

meio ambiente. 

Destacando-se os conceitos de flora exótica e nativa, foram promovidas 

discussões a partir da observação das respostas dadas na entrevista e pesquisas 

bibliográficas, podendo-se relacionar com os impactos ambientais, tema relevante em 

ecologia. Dando continuidade aos estudos etnofarmacológicos e inserção de conceitos de 

farmacognosia no ensino médio. 

No final de todas as investigações propostas por turmas, com base nos 

levantamentos etnofarmacológicos, os estudantes responderam a um questionário 

estruturado (Apêndice B). Durante a resolução do questionário, foram promovidas 

discussões, realizadas presencialmente, proporcionando aos estudantes discussões sobre os 

temas propostos durante as atividades realizadas, a fim de validar ou refutar suas hipóteses 

criadas antes da entrevista. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1 CONHECIMENTOS PRÉVIOS E PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Abaixo os resultados obtidos em todas as turmas em diferentes momentos sobre a 

os conhecimentos prévios dos estudantes. 

Uma questão, propositalmente bem ampla, que foi aplicada para todas as turmas 

inicialmente foi: 

 

O que é uma planta? E com esse questionamento foram obtidas algumas respostas 

apresentadas abaixo: 

• Um ser vivo; 

• Faz fotossíntese; 

• Tem clorofila; 

• É verde; 

• Vida, flor, folha, árvore; 

• Oxigênio; 

• Medicina; 

• Remédio. 

 

Com uma pergunta mais específica “Qual a importância das plantas para os seres 

humanos?” As respostas obtidas foram: 

• Produz oxigênio; 

• Alimento; 

• Pode servir de medicamento; 

• Comida; 

• Remédio. 

 

Pode-se dizer que em todas as turmas pelo menos um aluno citou algo relacionado 

com remédio ou fim medicinal, e a partir dessas respostas foram lançados os questionamentos 

previstos na pesquisa: 

Quais plantas você conhece que são usadas com fins medicinais, como poderíamos 

investigar quais plantas de uso medicinal sua comunidade conhece? 

Os alunos citaram algumas plantas conhecidas como camomila, boldo, hortelã. E 
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também falaram sobre algumas formas de conseguirmos saber quais plantas a comunidade 

utiliza como medicinais, conforme explicitado abaixo: 

• Pesquisando; 

• Fazendo entrevista; 

• Perguntando. 

 

4.2 A ENTREVISTA ETNOBOTÂNICA 

 

Após estes questionamentos os alunos receberam a entrevista com 5 questões para 

ser aplicada com a comunidade escolar. Conforme foram instruídos, fotografaram as plantas 

citadas na entrevista e construíram um portfólio no padlet que pode ser observado na íntegra 

pelo link: https://padlet.com/biologiamonicateixeira/8rsq2nge47whqzm3/wish/1876470691. 

 

Figura 3 - Imagem padlet construído pelos estudantes a partir da entrevista  

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

Com os resultados da entrevista foram construídos gráficos onde foi possível 

quantificar alguns dados por meio das respostas dos moradores entrevistados pelos estudantes. 
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Questão 1-Você tem alguma planta medicinal em seu quintal? Cite-as de acordo 

com o nome popular. 

 

Figura 4 – Gráfico das Informações etnobotânicas que representa o número de vezes que cada uma das plantas 

foi citada na entrevista.  

 
 

Questão 2- Faz uso dessas plantas que você cultiva em seu quintal? Para quais fins 

medicinais?  
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Figura 5 – Gráfico das Informações etnobotânicas que representa o número de vezes que cada uso medicinal foi citado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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Questão 3- Sobre as plantas que você faz uso para fins medicinais, quais partes você 

utiliza? 

 

Figura 6 – Gráfico das partes das plantas utilizadas citadas na entrevista (número de vezes que cada parte foi 

citada). 

 
 

Questão 4- Qual forma de preparo você utiliza para que essas plantas medicinais 

sejam utilizadas? 

 

Figura 7 – Gráfico das formas de preparo citadas na entrevista. 

 

 

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.     
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 
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Questão 5: Você saberia dizer qual a origem dessas plantas medicinais cultivadas 

em seu quintal? 

 

Figura 8 – Gráfico das origens das plantas citadas na entrevista  

 
 

4.3 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS POR TURMA 

 

4.3.1 Primeira série 

 

Os estudantes desta turma elegeram a chamada Cipó-mil-homens. A partir dessa 

eleição foram lançados dois questionamentos, que serão apresentados abaixo com as respostas 

organizadas em tabela: 

  

 

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.   
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Tabela 1 – Respostas dos questionários direcionados por turma (alunos da primeira série, questão 1) 

1 – De acordo com os dados obtidos na entrevista, características dos exemplares escolhidos pelas turmas, 

investigação de conceitos, como poderíamos nos certificar que possuem substâncias diferentes. Será que elas 

possuem mesmo esse valor medicinal citado na entrevista? Por quê? 

Hipóteses  Validação na literatura  

Provavelmente sim, porque algumas plantas podem ser 

utilizadas para medicamentos. Pode-se certificar que a 

planta possui tal valor medicinal através de livros 

específicos, sites confiáveis e outras formas.  

 
No Brasil essas plantas são utilizadas pelas pessoas 

sem muito conhecimento. O método mais comum de 

fazer a utilização é sem uma orientação sobre a planta 

e muitas vezes são ingeridas plantas tóxicas. E sobre o 

valor medicinal depende de como a planta é utilizada e 

se esta possui mesmo um valor medicinal (VEIGA 

JÚNIOR, 2005).  

  

As plantas possuem substâncias diferentes em suas partes 

por conta da cor e através de sites, reportagens, 

especialistas ou outros meios seguros de informação.  

Todas as plantas provavelmente terão alguma parte planta 

que servirá para algum fim medicinal. Cada planta terá 

substancias próprias. É provável que nenhuma planta 

tenha as mesmas substâncias que outra.  

Sim, pois a maioria das plantas são usadas para o uso 

medicinal e percebe-se que em uma planta possui 

substâncias orgânicas.  

 

  
Sim pois na pesquisa fala que o uso de plantas com 

propriedades terapêuticas é uma atividade que vem de 

várias gerações, descritos com o intuito de preservar 

essa tradição medicinal e atestada em vários tratados 

para cura e por vários meios onde podemos criar uma 

medicação eficiente com as plantas (FERNANDES, 

2008)   

Percebendo que em uma planta acaba possuindo 

substâncias orgânicas, fazendo essa divisão, nós 

conseguimos notar as diferentes substâncias de uma 

planta. Provavelmente sim, pois quase todas são usadas 

em algum tipo de medicamento, o que faz com que sua 

função seja precisa.  

Fazendo pesquisas. Acredito que sim, pois muitas plantas 

são usadas por muitas pessoas que afirmam que suas 

plantas curam.  

Sim, pois acredito que algumas plantas curam de verdade.  

Sim, pois nossos antepassados usavam como forma de 

remédio e para curar doenças.  
Sim, pois conseguimos perceber que fazendo o chá a dor 

se ameniza e por afirmação de muitas pessoas que 

testaram.  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Tabela 2 – Respostas dos questionários direcionados por turma (alunos da primeira série, questão 2)  

2 – Qual a relação dessa entrevista dos conceitos investigados na bioquímica?  

Hipóteses  Validação na literatura  

Conhecimento sobre as plantas, a bioquímica é a 

ciência que estuda os processos químicos.  

Esses conceitos se relacionam a partir dos compostos 

orgânicos químicos, vegetais no corpo humano da mesma 

maneira que os medicamentos a farmacêuticos para que os 

medicamento a base de plantas podem ser benefícios e tem 

efeitos colaterais prejudiciais, assim como os medicamentos 

convencionais (SCHEILA CRESTANELLO, 2011).  
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Temos relação para termos conhecimento sobre 

as plantas, a bioquímica e a ciência que estuda os 

processos químicos de plantas medicinais etc.  

A pesquisa procura obter informações sobre o conhecimento 

das populações sobre as plantas medicinais, a Etnobotânica 

e a Farmacognosia são ramos da ciência que estuda o 

conhecimento sobre as plantas medicinais da sociedade e a 

bioquímica é a ciência que estuda os processos químicos que 

ocorrem nos seres vivos (HORI, JULIANA, 

BIOQUÍMICA, 2015)  

Conhecer e estudar novas plantas para ter mais 

informações sobre elas.  

Com o estudo das plantas medicinais, contudo, é possível 

evidenciar o crescente aumento das pesquisas 

etnofarmacológicos e emprego de técnicas modernas de 

farmacologia bioquímica, toxicologia e biologia molecular 

para avaliar, preconizar e validar o uso de plantas 

medicinais, o que também favorece a diminuição do tempo 

gasto no desenvolvimento de um novo medicamento 

(WELLYSON DA CUNHA ARAÚJO, 2011).  

  
Procurar conhecimentos sobre plantas 

medicinais.  

Etnobotânica e Farmacognosia estudam as plantas 

em geral e suas substâncias e as substâncias têm 

relação direta com bioquímica, com isso a 

Etnobotânica e a Farmacognosia foram os 

conceitos utilizados nas entrevistas.  

Sim, pois na pesquisa fala que o uso de plantas com 

propriedades terapêuticas é uma atividade que vem de 

várias gerações, descritos com o intuito de preservar essa 

tradição medicinal e atestada para cura e por vários meios 

onde podemos criar uma medicação eficiente com as 

plantas (PATRÍCIA FERNANDES, 2008)  

  

  

  
Sendo a Etnobotânica e a Farmacognosia tipos de 

estudo sobre plantas e sendo os conceitos 

investigados, podemos dizer que nossas entrevistas 

cumprem exatamente com os conceitos das duas 

formas de estudo das plantas, sendo que, nas 

entrevistas estudamos e indagamos diferentes 

aspectos em relação às plantas   

Procuramos informações úteis sobre as plantas 

tipo medicinais que são usadas há muito tempo por 

nossos antepassados e são conhecidas por terem 

um papel importante na cura e tratamento de 

algumas doenças.  

Procurar na Farmacognosia que estuda as plantas 

e seus efeitos das substâncias que fazem citação a 

bioquímica, a Etnobotânica foram na entrevista.  

A entrevista procura descobrir novos 

conhecimentos, entrevistando uma região onde os 

nomes e os efeitos são diferentes uns dos outros.  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Na atividade investigativa envolvendo a farmacognosia, os alunos criaram 

hipóteses sobre a presença de compostos majoritários que poderiam ser encontrados nas plantas 

que foram eleitas pelas turmas. 

Slides sobre os compostos majoritários das plantas investigadas pelos alunos estão 

dispostos no apêndice (A). 
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4.3.2 Segundas séries   

 

Os estudantes desta turma elegeram a chamada hortelã e pata -de-vaca. A partir 

dessa eleição foram lançados dois questionamentos de forma oral, e os alunos fizeram algumas 

perguntas onde foram abordados conceitos presentes na taxonomia e botânica. Os 

questionamentos lançados e o resumo das respostas estão organizados nas tabelas abaixo: 

 

Tabela 3 – Repostas dos questionários direcionados por turma (alunos da primeira série, questão 3)  
3 – Por que as plantas escolhidas podem ter diferentes nomes? Como poderíamos classificar esses exemplares?  

Hipóteses  Validação na literatura  

Por que os nomes populares mudam mesmo. Com livros, 

sites e artigos sobre plantas.  
Por meio de discussões foram abordadas as 

regras de nomenclatura básica para a 

classificação de espécies. Assim como 

relembrando o conceito mais comum de espécie.  Cada região ou pessoas pode dar nomes diferentes para a 

mesma planta. Através de livros específicos.  

Por que precisa de uma classificação científica. Pesquisando 

em sites confiáveis, livros específicos em um tema, ou até 

mesmo pessoas especializadas no ramo da biologia.  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Tabela 4 – Respostas dos questionários direcionados por turma (alunos das segundas séries, questão 4)  

4 – Qual a relação dessa entrevista com conceitos estudados em botânica e taxonomia?  

Hipóteses  Validação na literatura  

A entrevista é que sempre qualquer planta medicinal 

pode salvar nossas vidas e o botânico e estuda a vida 

das plantas e taxonomia é uma área que dedica a 

organização e classificação dos seres vivos.  

Por meio de discussões foram abordados os conceitos e 

explicada a relação e importância para o ensino de 

biologia  

Entrevista investigativa, botânica estuda a vida das 

plantas e algas que faz referência ao crescimento, 

reprodução, desenvolvimento e metabolismo. Já a 

taxonomia é a disciplina que define os grupos e faz 

as classificações.   

A entrevista investigativa mostra as plantas que 

cultivamos em casa, as quais usamos para fins 

medicinais, botânica estuda a relação do homem 

com as plantas, suas origens, reprodução, já a 

taxonomia é a área que classifica as espécies.  

Relação de conhecimento, onde aprendemos a 

classificação das plantas.  

De acordo com Amabis e Martho, 2016, se faz 

necessário esse conhecimento local para um bom 

aprendizado sobre a classificação dos seres vivos em 

geral, incluindo as plantas.   

Relação de conhecimento, tanto para sabermos os 

nomes, origens e aprender a classificá-los como a 

taxonomia faz, que é classificar os seres vivos.  

Conforme Amabis e Martho, 2016, A taxonomia é a 

ciência que classifica os seres vivos.   

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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Abaixo pode-se observar alguns desenhos dos exemplares escolhidos feitos pelas 

segundas séries: 

 

Figura 9 – Desenhos dos exemplares escolhidos  

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

A partir desse momento, os alunos foram orientados a classificar o tipo de folha por 

meio de pesquisa na literatura. Após a classificação dos tipos de folhas, as segundas séries, com 

dados coletados também pelas outras séries, construíram um dicionário etnobotânico das 

espécies escolhidas, apêndice (B). 

Os exemplares escolhidos foram coletados e preservados em exsicatas. As imagens 

das exsicatas estão abaixo: 
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Figura 10 – Exemplares escolhidos foram coletados e preservados em exsicatas  

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.  

 

4.3.3 Terceira série 

 

Elegeram a planta conhecida como sangue- da- dalva. A partir dessa eleição, foram 

lançados dois questionamentos, e os alunos fizeram algumas perguntas onde foram bordados 

conceitos presentes na Ecologia. Os questionamentos lançados e o resumo das respostas estão 

organizados nas tabelas abaixo: 

 

Tabela 5 – Tabela de respostas dos questionários direcionados por turma (alunos das terceiras séries, questão 1) 

5 – Vocês já tiveram contato com o título desse projeto. Conseguem dizer o que é etnobotânica e farmacognosia?  

Hipóteses  Validação na literatura  

Nunca ouvimos falar;  
Farmacognosia é de farmácia; - 

Podemos pesquisar?  

A etnobotânica pode ser definida como a ciência que estuda as 

sociedades humanas, passadas e presentes e suas interações 

ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais com as 

plantas. (FONSECA-KRUEL & PEIXOTO, 2004).  
Farmacognosia é um ramo da farmacologia, que por sua vez é a 

área da Farmácia que estuda como as substâncias químicas 

interagem com os sistemas biológicos (TOLEDO, 2019).  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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Tabela 6 – Tabela de respostas dos questionários direcionados por turma (alunos das terceiras séries, questão 2) 

6 – Observando os dados da entrevista, os conceitos investigados e os dois exemplares escolhidos pela turma, como 

poderíamos classificá-los e descobrir suas origens? Será que a maioria é nativa ou exótica?  
Hipóteses  Validação na literatura  

Haviam 13 (treze) alunos na sala deste dia, 12 

(doze) deles votaram que sim, eram nativas e 

um disse que não. Sobre as respostas de como 

classificar alguns disseram que precisava de 

uma especialista que precisávamos coletar a 

planta.  

Após este momento, foi apresentado a eles a segunda edição do 

livro Plantas medicinais no Brasil, nativas e exóticas (DE 

LORENZI, 2008), que traz diversas espécies e as classifica como 

nativas e exóticas. Por meio da pesquisa nesse livro, os alunos 

puderam validar as hipóteses certificando-se de que a maioria é 

exótica.  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Foi apresentada a segunda edição do livro Plantas medicinais no Brasil, nativas e 

exóticas, de Lorenzi, (2008), que traz diversas espécies e as classifica como nativas e exóticas. 

Os alunos buscaram as possíveis origens das plantas por meio das fotos constantes 

no padlet, com esses dados foi construído o gráfico abaixo:  

 

Figura 11 – Gráfico das pesquisas feitas pelos alunos sobre as possíveis origens plantas medicinais citadas na 

entrevista. 

 
 

Com as investigações feitas sobre conceitos em ecologia e etnofarmacologia, foi 

produzindo um pequeno glossário mostrado no apêndice (C). 

 

4.4 SISTEMATIZAÇÃO FINAL COM TODAS AS TURMAS 

 

Após as abordagens feitas por turma de acordo com os conteúdos programáticos 

previstos foi aplicada a entrevista (Apêndice B) com todos os estudantes de todas as turmas. 

Este questionário foi entregue para os alunos impressos e disponibilizado em forma de 

 

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.    

  

  

19 % 

81 % 

Origem das plantas pesquisada pelos alunos 

Nativas Exóticas 
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documento compartilhado no google drive. Abaixo serão apresentados alguns resultados das 

questões respondidas pelos alunos. 

 

1) Aproximadamente quantas espécies diferentes foram citadas na entrevista feita 

por sua turma? 

 

 
 

2) Sobre a biodiversidade de plantas medicinais encontradas e suas prováveis 

origens, o que se pode compreender a respeito de flora exótica e nativa? 

 

Tabela 7 – Pergunta e respostas sobre a biodiversidade de plantas medicinais  

2.   Sobre a biodiversidade de plantas medicinais encontradas e suas prováveis origens, o que se 

pode compreender a respeito de flora exótica e nativa?   
-As plantas exóticas competem com as nativas por recursos, como água e espaço. Um exemplo é uma 
espécie de pinheiro chamada Pinheiro Americano, que por consumir praticamente toda a água de um 
local, nenhuma outra vegetação (no caso nativa) nasce em torno dele. Desse modo, além de outros 
casos, uma espécie que não é nativa de uma determinada localidade causa um grande impacto na 
ecologia local. 
 

-Na flora do município há uma grande biodiversidade de plantas medicinais de origem exótica.   

 
-Na nossa biodiversidade local há uma enorme variedade, sendo que a maioria que encontramos são 
de espécies exóticas, mas algumas espécies nativas.   
 
-Espécie nativa, é toda espécie de organismo que ocorre de forma natural em uma determinada região 
ou ecossistema. Espécie exótica é toda espécie de ser vivo encontrado fora da sua área de ocorrência 
nativa/natural.   
-Na flora do município há uma grande biodiversidade de plantas de origem exótica.   

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

3) Quais partes das plantas pesquisadas na sua turma foram mais citadas para uso 

medicinal?  

 

Por que só algumas partes são usadas? 

 

Figura 12  –   Númer o de plantas citadas por série   

  
Fonte: Produzido pelo autor,   2021   
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Tabela 8 – Pergunta e respostas sobre quais partes das plantas pesquisadas são usadas para uso medicinal e 

por que? 

3. Quais partes das plantas pesquisadas na sua turma foram mais citadas para uso medicinal? 

Por que só algumas partes são usadas? 

  

-Diversas partes da planta, principalmente as folhas. Pois nas folhas podem ter compostos 

que não tem em outras partes da planta.   

   

-Em grande parte das pesquisas foram citadas que as folhas e caules são os mais utilizados, 

para fins medicinais.    

   

 -A maioria das folhas. Porque alguns princípios ativos se concentram em determinadas 

partes das plantas.   

   

-As folhas e os caules.   

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

4) Qual ciência pode nos dizer que substâncias estão presentes nas plantas e que efeitos 

podem ter no organismo?  

 
Figura 13 – Gráfico da sistematização individual, questão número 4 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

5) O seu conhecimento sobre plantas medicinais mudou depois de fazer a atividade 

investigativa? 

66%

34%

Ciência que pode nos dizer quais substâncias estão presente em plantas e seus 

efeitos no organismo  

Etnobotânica e farmacognosia Farmacognosia
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Tabela 9 – Pergunta e respostas sobre se o conhecimento das plantas medicinais mudaram depois de fazer a 

atividade investigativa? 

5. O seu conhecimento sobre plantas medicinais mudou depois de fazer a atividade 

investigativa? 

-Sim, porque descobrimos novas plantas e seus valores medicinais. Tendo mais conhecimentos 

de como utilizar essas plantas.    

   

-Sim, pois aprendemos melhor sobre as plantas medicinais, demos mais conhecimentos sobre 

elas.   

   

-Sim, pois diversificamos o nosso conhecimento em relação às plantas medicinais e sua forma 

de uso.   

   

-Muitos outros alunos responderam apenas sim.   

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

6) Depois de fazer as atividades investigativas você acredita que plantas 

medicinais podem substituir medicamentos sintéticos adquiridos na farmácia? 

 

Tabela 10 – Pergunta e respostas sobre se você acredita que plantas medicinais podem substituir 

medicamentos sintéticos adquiridos na farmácia? 

6. Depois de fazer as atividades investigativas, você acredita que plantas medicinais podem 

substituir medicamentos sintéticos adquiridos na farmácia? 

-Provavelmente não, pois nos medicamentos pode haver substâncias que não tem nas plantas.   
 

-Achamos que as plantas amenizam algumas dores, mas deve-se procurar um médico 

responsável, pois não se deve ingerir plantas ou tomar remédios por conta própria. Por conta 

de suas reações. 
 

-Acho que não, pois os medicamentos utilizam muitas substâncias e compostos diversos, não 

focando, somente, na pequena diversidade de substâncias vindas de uma determinada planta   
  

-Não, por que eu acho que as cápsulas são mais fáceis de guardar e duram mais Tempo do que 

as plantas tradicionais   
  

-Sim porque além de ter uma fonte mais perto e fácil de utilizá-la pode ser uma reação diferente 

das cápsulas.   
  

-Não, pois o medicamento é mais eficaz em diversas funções do que as plantas medicinais.     
  

-Não, mas se as plantas medicinais tiverem um grande estudo, em um futuro próximo podem 

ser sim substituídos, pois utilizando plantas medicinais contribui com a não degradação do 

meio ambiente com as substâncias tóxicas presentes nestes.    
  

-Sim, inclusive já existe o uso das plantas in natura ou como óleos essenciais como substitutos 

de medicamentos sintéticos. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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7) A atividade investigativa facilitou o seu aprendizado da disciplina do currículo 

obrigatório em que ela foi aplicada? 

 

Tabela 11 – Pergunta e respostas sobre se atividade investigativa facilitou o seu aprendizado da disciplina do 

currículo obrigatório em que ela foi aplicada? 

 

7.  A atividade investigativa facilitou o seu aprendizado da disciplina do currículo obrigatório 

em que ela foi aplicada? 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.   

  

8) A atividade investigativa mudou seu entendimento sobre o consumo de 

medicamentos? 

 

Tabela 12 – Pergunta e respostas sobre se a atividade investigativa mudou seu entendimento sobre o consumo 

de medicamentos? 

 

8.   A atividade investigativa mudou seu entendimento sobre o consumo de medicamentos? 

   

 

-Sim, pois ficamos sabendo que os medicamentos podem poluir o solo, a água também.   

 

-Sim, pois sabemos que muitos compostos podem ser encontrados diretamente nas plantas do 

nosso quintal.   

   

-Muitos alunos responderam apenas sim para esta questão.   

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

   

9) Que sugestões você faria para melhorar esta atividade investigativa? 

 

Tabela 13 – Pergunta e respostas sobre que sugestões você faria para melhorar esta atividade investigativa? 

 

9.   Que sugestões você faria para melhorar esta atividade investigativa?   

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

 

10) Você gostaria de participar de outras atividades como essa? Se sim, que assuntos 

você gostaria de aprender sobre plantas medicinais e medicamentos em geral? 
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Tabela 14 – Pergunta e respostas você gostaria de participar de outras atividades como essa? Se sim, que 

assuntos você gostaria de aprender sobre plantas medicinais e medicamentos em geral? 

10. Você gostaria de participar de outras atividades como essa? Se sim, que assuntos você 

gostaria de aprender sobre plantas medicinais e medicamentos em geral?   

-Sim, gostaria de aprender sobre plantas medicinais europeias. 

   

-Sim, saber mais sobre as diferenças e semelhanças desses compostos encontrados nessas 

plantas que elegemos.     

   

-Com certeza. Sobre o processo de produzir um medicamento totalmente do zero e entender 

os princípios ativos de cada planta, e como eles agem em nossas células, benefícios e efeitos 

colaterais, por exemplo.  Não houve respostas negativas. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.   

  

4.4.1 Live com especialista 

  

Abaixo o registro da live com o professor Dr. Carlos Rogério Tonussi: 

 

Figura 14 – Imagem live sobre farmacognosia. 

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Figura 15 – Imagem live sobre farmacognosia 

   
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 
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5. DISCUSSÃO 

 

5.1 CONHECIMENTOS PRÉVIOS E PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Antes da aplicação da entrevista etnobotânica, foram aplicados questionários, iguais 

para todas as turmas, iniciando com questões simples, pois muitas vezes os estudantes não se 

integram com a realidade onde vivem, e mesmo a escola sendo localizada em um lugar repleto 

de natureza, existem diferentes concepções do que sejam as, ou qual a importância das plantas, 

por exemplo. Alguns responderam que as plantas são seres vivos, outros citaram a clorofila, até 

mesmo alguns falaram em remédios.  

Depois foi questionado a importância das plantas para os seres vivos. Foram obtidas 

diferentes respostas, como: produz oxigênio, comida, remédio. Particularmente interessante foi 

eles terem essa noção medicinal das plantas. Isso pode ser devido a escola estar localizada em 

uma região rural, que ainda explora fortemente os benefícios das plantas medicinais. Conforme 

Amorozzo (2004), nessas comunidades o conhecimento medicinal folclórico das plantas é 

explorado principalmente pelos mais idosos, mas ainda passadas de geração para geração. Essa 

noção foi corroborada nas respostas dos estudantes dessa comunidade de Pescaria Brava-SC. 

Nesta fase já foi possível perceber muitos aprendizados essenciais ao ensino de biologia.  

Durante as discussões, que aconteceram a partir das primeiras questões 

motivadoras, foi possível atingir o conceito de classificação e a diferença entre células animais 

e vegetais. Como parâmetro para essas metas conceituais, tomamos como base o livro-texto 

adotado na escola, Amabis e Martho (2016), distribuído pelo Programa Nacional do Livro e 

Material didático (PNLD). 

Como esperado, o conhecimento dos jovens sobre plantas medicinais é 

fragmentado, porém, em sua grande maioria, citaram boldo (Plectranthus barbatus) e hortelã 

(Mentha spicata), que de acordo com Lorenzi (2008) são plantas exóticas. Esse achado, na 

verdade, foi muito oportuno, pois esse conceito cabe perfeitamente para o tema de ecologia no 

terceiro ano do ensino médio. Compreender o que são espécies exóticas e nativas, contribui 

para uma boa compreensão do que é ecologia e impactos ambientais causados por diversos 

fatores bióticos e abióticos. 

Com os resultados da entrevista anexo (A), os estudantes construíram um padlet 

(figura 3) onde foram organizadas as fotos das plantas citadas, com seus nomes populares e 

possíveis origens. Abaixo pode-se observar mais uma amostra do padlet construído pelos 

estudantes. 
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Figura 16 – Imagem do padlet feito pelos estudantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Com esses dados, foi possível construir gráficos que se relacionam com os 

conteúdos programáticos das três séries do ensino médio. Na primeira série, a bioquímica abre 

portas para a compreensão dos componentes básicos de todos os seres vivos, como carbono, 

hidrogênio, oxigênio, fósforo e enxofre. Como pode ser observado na (figura 5), esse conteúdo 

encontrou um tema motivador de grande valia no conceito de uso medicinal das plantas. Afinal, 

as propriedades medicinais das plantas, decorrem, principalmente, de compostos de carbono 

variados, produtos de seu metabolismo secundário (FERREIRA, 2013). 

A classificação dos seres vivos é um tema de abordagem muitas vezes difícil para 

os alunos da segunda série, e também professores, pois não se percebe naturalmente a real 

necessidade disso. O desafio de investigar a nomenclatura científica a partir dos diferentes 

nomes populares das plantas medicinais (Figura 3), deu nova perspectiva para esse tema. Como 

seria possível determinar a qual planta se refere determinada propriedade medicinal, se 

fôssemos nos basear apenas nos nomes populares?  

A partir da observação das fotos organizadas no padlet, pode-se perceber a 

interação dos estudantes com o projeto apresentado. Sendo a aplicação da entrevista com a 

comunidade um importante fator relatado por eles para essa interação.  
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A etnobotânica preocupa-se em estudar o conhecimento popular a respeito dos usos 

das plantas em geral para todos os fins, inclusive os medicinais (AMOROZZO, 1996). Desta 

forma, o tema etnobotânica aproxima os estudantes de sua cultura local, mostrou-se útil em 

servir de tema estruturador e motivador para o estudo dos conteúdos programáticos de 

bioquímica, taxonomia e ecologia, que foram apresentados neste projeto. Corroborando com a 

ideia de que os conhecimentos envolvidos na disciplina de biologia podem ser apresentados de 

forma vinculada ao cotidiano (SIQUEIRA E PEREIRA, 2014). 

De acordo Reigota (2017) a educação ambiental nas escolas perpassa disciplinas, 

aborda e relaciona temas que envolvem humanidade e natureza, aproximando ser humano e 

meio ambiente. Desta forma, a investigação sobre as plantas medicinais permite que os 

estudantes vivenciem essa aproximação do ser humano com a natureza, integrando 

etnobotânica e educação ambiental por meio da importância de conhecer para preservar. 

Essa integração propiciou um ambiente investigativo, permitindo a elaboração e 

testes de hipóteses relacionadas com os conteúdos do ensino médio. Dias e Reis (2017) 

corroboram a importância da promoção de atividades que possibilitem a tomada de decisão 

responsável pelos alunos, instigando a criatividade e construção de seu próprio conhecimento. 

As atividades investigativas propiciam reflexão e pensamento crítico que conduzem a 

apropriação dos conceitos científicos. 

 

5.1.1 As Primeiras séries: Bioquímica  

 

Os compostos químicos encontrados nas plantas, foi o tema de debate nas primeiras 

séries. Em síntese, as principais perguntas foram:  

 

“Como poderíamos nos certificar que possuem substâncias diferentes”; “Será que 

elas possuem mesmo esse valor medicinal citado na entrevista?” 

 

Para essas questões, as principais hipóteses levantadas foram: 

 

“Provavelmente sim, porque algumas plantas podem ser utilizadas para 

medicamentos.”;  

“Pode-se certificar que a planta possui tal valor medicinal através de livros 

específicos, sites confiáveis e outras formas.” 

“As plantas possuem substâncias diferentes em suas partes por conta da cor”. Essas 



42 

hipóteses poderiam suscitar formas muito interessantes de verificação, não fossem as limitações 

impostas pela pandemia. Destacamos, particularmente, a associação que alguns fizeram entre 

coloração (pigmentos) e substâncias químicas. Essa hipótese permitiria a verificação por 

práticas relativamente simples de separação por cromatografia. Porém, as investigações das 

hipóteses tiveram que se limitar a pesquisas teóricas.  

Para esse propósito, as plantas selecionadas pelas turmas serviram de forma muito 

ilustrativa. Tanto o Plectranthus barbatus como a Mentha spicata, foram alvo de muitas 

revisões na literatura e são riquíssimas em compostos e usos medicinais. Os principais usos 

etnobotânicos do P. barbatus são para distúrbios intestinais e fadiga hepática, distúrbios 

respiratórios, doenças cardíacas e certos distúrbios do sistema nervoso. Já a M. spicata é 

utilizada em várias populações, como infusão de suas partes aéreas, contra várias doenças, 

incluindo diabetes, distúrbios digestivos e respiratórios, doenças de garganta e doenças de pele. 

(ALASBAHI e MELZIG, 2010; CARO et al., 2018; CORDEIRO et al.,2020; COSTA, 2006; 

MENYIY et al.,2022; RIBEIRO et al., 2014). Ao investigarem essas plantas puderam então 

validar suas hipóteses, descobrindo que sim, plantas diferentes possuem compostos químicos 

variados, e sua identificação é uma etapa importante na produção de medicamentos de origem 

vegetal (OLIVEIRA et al. 2017). 

Durante as pesquisas bibliográficas, e depois com a avaliação final desta pesquisa, 

observou-se melhor compreensão dos tópicos de bioquímica. Sendo possível afirmar que, 

mesmo com as limitações do isolamento social, essa abordagem correlacionando o conteúdo 

disciplinar com as vivências dos estudantes em sua comunidade, promoveu maior engajamento 

no processo de ensino-aprendizagem, como pode-se observar nos apêndices (A, B e C). 

Essa linha de discussão envolvendo plantas medicinais e suas origens resultou 

inclusive na conscientização dos estudantes sobre a importância da preservação ambiental como 

forma de proteger uma importante reserva de produtos potencialmente úteis para a produção de 

novos medicamentos – a mata nativa. A partir das investigações sobre a origem das plantas 

escolhidas, tiveram a oportunidade de se aprofundar no significado de biodiversidade. Como 

foi possível observar em discussões feitas em sala após a entrevista. A entrevista também 

contribuiu para a aproximação dos estudantes com o meio ambiente, esse processo foi 

notavelmente observado durante as discussões relacionadas com os temas citados como: 

“ficamos sabendo que os medicamentos podem poluir o solo a água” desta forma proporcionou 

uma discussão crítica sobre educação ambiental. Afinal, aquelas plantinhas no quintal, antes 

sem tanto significado, agora despertam a curiosidade por possuírem um conteúdo 

farmacológico importantíssimo, que tanto interessa aos cientistas. Essa temática, pode ainda ser 
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muito mais explorada, levantando novas perguntas problematizadoras. Por exemplo, onde 

podemos encontrar mais plantas medicinais? A mata atlântica possui plantas medicinais? Que 

doenças podem ser tratadas com plantas medicinais? Como se descobre que uma planta é 

medicinal? Planta medicinal só faz bem, ou pode fazer mal? Sendo, portanto, muito rica para o 

ensino por investigação (SASSERON, 2015). 

Com os resultados dessas pesquisas os estudantes construíram um pequeno 

dicionário etnobotânico farmacológico, ou simplesmente etnofarmacológico. Neste dicionário 

encontram-se os nomes populares e científicos, uma comparação do uso medicinal encontrado 

na entrevista feita com a comunidade e na literatura. Essa comparação motivou os alunos na 

produção deste dicionário como fechamento das atividades propostas nessa pesquisa.  

Ainda por meio da relação feita entre conhecimentos etnobotânicos da comunidade 

e farmacológicos encontrados na literatura, os estudantes puderam compreender que o 

conhecimento popular muitas vezes é confirmado por validação científica, mas que é muito 

importante conhecer bem a planta antes de transformá-la em medicamento. Por exemplo, para 

a composição desse dicionário os estudantes pesquisaram alguns métodos para detecção e 

extração de flavonoides da pata-de-vaca, assim como para a extração de alcaloides no cipó-mil-

homens. Por meio dessas pesquisas eles compreenderam que é preciso de muito estudo para 

certificar-se que uma planta possui mesmo aquele determinado fim medicinal. Esse ambiente 

investigativo proporcionou melhor compreensão do método científico por trás da validação 

dessas plantas para uso médico. 

A prática de composição de um dicionário etnofarmacológico regional pode ser 

aplicada em qualquer escola e se constitui de um excelente tema para engajar os estudantes em 

uma abordagem investigativa. Esse levantamento do folclore medicinal local e validação 

científica dificilmente pode ser completado por uma única turma, o que se bem manejado pelo 

professor, pode se tornar um trabalho cooperativo entre várias turmas ao longo de alguns anos. 

Em nossa presente experiência, apenas foi possível completar quatro verbetes deste dicionário, 

havendo ainda muito conhecimento local para ser compilado e estudado. 

 

5.1.2 Segundas séries :Taxonomia de plantas 

 

A taxonomia dos seres vivos como objetivo curricular na segunda série encontrou 

também uma oportunidade excelente na presente abordagem didática. Os alunos constataram, 

pela entrevista, que uma mesma planta poderia receber diferentes nomes. A taxonomia de 

plantas é uma etapa importante para o processo de farmacognosia Oliveira (2017). Essa etapa 
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iniciou-se com os seguintes questionamentos: 

“Por que as plantas escolhidas podem ter diferentes nomes populares? Como 

poderíamos classificar esses exemplares?” 

 

Em geral, a hipótese de consenso foi: 

 

“Cada região ou pessoas podem dar nomes diferentes para a mesma planta. Através 

de livros específicos”, ou seja, pode-se dizer que eles teriam a noção de que existe um 

procedimento científico para organizar a “bagunça” dos nomes populares. 

Para validar as hipóteses, os estudantes utilizaram o livro didático e a internet. 

Durante esse processo de pesquisa, aconteceram muitas discussões sobre os nomes diferentes 

dados a uma mesma planta, permitindo a compreensão da importância dos nomes científicos 

para estudos relacionados aos seres vivos. Compreenderam também, por meio de pesquisa e 

discussões feitas em sala, a dificuldade de classificar uma planta. Perceberam que se precisa de 

muito tempo e de observações minuciosas para uma classificação exata de uma planta. De 

acordo com Santos et al. (2017) a farmacognosia envolve os processos de classificação de 

acordo com estruturas anatômicas e composição química. 

Apesar de ser um processo de investigação eminentemente teórico, esta etapa da 

abordagem, envolveu também a experiência com preservação do espécime em exsicatas e o 

registro em desenho destes espécimes. Como parte dos procedimentos científicos para a 

identificação. A inclusão desta etapa em projetos educacionais provê importante oportunidade 

para o ensino investigativo (SANTOS, 2013; SANTOS, 2015; VIEIRA e VIEGAS, 2019).  

No entanto, essa atividade envolve vários detalhes como local adequado para o 

armazenamento do material vegetal, tempo de secagem em estufa, que se não forem bem 

controlados, podem resultar da perda do trabalho desempenhado pelos alunos e talvez eles não 

tenham tempo de repetir ainda naquele ciclo escolar. Porém, uma vez montado um herbário 

com espécimes precisamente identificados, o processo de classificação e identificação de 

amostras coletadas por turmas futuras, será muito facilitado. 

A partir das amostras recolhidas foram feitos desenhos das folhas das plantas 

escolhidas, permitindo aos estudantes vivenciarem algumas etapas do processo de taxonomia 

dos organismos vegetais. O exercício de desenhar desenvolve a percepção dos detalhes e é uma 

útil ferramenta para o ensino botânico (GOLDBERG et al., 2005; SOUZA e ZOIA, 2011; 

MOURA et al.,2014). O desenho técnico botânico é por si uma atividade científica de particular 

importância no processo de identificação das espécies e requer longo aprendizado (Silva, 2019). 
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Naturalmente, não é preciso depositar esse peso sobre os alunos, mas a atividade permite 

também uma excelente oportunidade para o ensino por investigação.  

Nessa etapa, os alunos perceberam que cada folha possui detalhes importantes para o 

processo de classificação, mas essa percepção não ocorreu de imediato. Primeiramente foram feitos 

desenhos sem muita observação do exemplar, uma representação estilizada, porém, ao serem 

questionados sobre a aparência da folha desenhada, compararam com a amostra e perceberam que 

cada folha, mesmo observada a olho nu, possui detalhes diferenciados que lhes dão identidade própria. 

Assim, o processo de aperfeiçoamento do desenho botânico envolve a recorrente visualização do 

espécime e a correção do traço no papel, até reproduzir todos os detalhes observáveis.  

As plantas não são mais retratadas de forma estilizada, mas de forma real, exigindo 

a investigação detalhada e, preferencialmente, auxiliada por um instrumento ótico como a lupa. 

A forma estilizada como as plantas são representadas nos desenhos iniciais, mesmo tendo em 

sua frente um modelo real, parece refletir o que tem se convencionado chamar de “cegueira 

botânica”, a qual também se atribui o baixo interesse pelo aprendizado da botânica no ensino 

básico (SALATINO e BUCKERIDGE, 2016; NEVES et al., 2019). Podemos assumir, portanto, 

que esse processo de registrar em desenho os espécimes, contribui para “abrir os olhos” dessas 

jovens mentes para a riqueza desse reino. No entanto, ao se aplicar esta metodologia, 

dificilmente a mesma turma de alunos poderá acompanhar o ciclo completo de um espécime 

botânico qualquer, pois para a correta classificação é necessária a observação de todas as partes 

da planta, incluindo flores e frutos (se for o caso). Por este motivo, a montagem de um herbário 

com exsicatas contendo todas as partes do espécime, facilita e acelera essa classificação. 

Com as pesquisas feitas sobre os nomes científicos dos quatro exemplares eleitos, 

os alunos, colaboraram com mais uma parte do dicionário etnobotânico em construção. A 

organização de todas essas informações provê ao projeto de ensino, oportunidade para os 

estudantes integrarem os conceitos estudados em taxonomia, como a composição dos nomes 

científicos, com os dados obtidos pela entrevista feita com a comunidade. 

O dicionário traz também as características de cada uma das plantas escolhidas, 

como, altura da planta, forma da folha, por exemplo, pode ser observada em um exemplar vivo. 

O que contribui também para dar significado prático dos conhecimentos científicos estudados 

com a realidade dos estudantes. 

 

5.1.3 Terceiras séries: ecologia  

 

Ao criarem hipóteses sobre a origem das plantas citadas na entrevista, a maioria dos 
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estudantes colocou que as plantas seriam nativas. Assim como foi mostrado no gráfico (figura 

7) das respostas dos moradores, onde muitos não compreenderam o que seria a origem, e a 

maioria respondeu que não sabia. Em linhas gerais as hipóteses foram: 

 

“São plantas daqui né professora”, “Acho que a maioria são nativas”. 

 

Buscaram a origem das plantas citadas na entrevista, observando os exemplares 

citados por meio do padlet criado por todas as turmas. Essa busca foi feita na literatura, 

principalmente utilizando o livro de Lorenzi (2015) essa busca os levou a conclusão de que a 

maioria das plantas eram de origem exótica e não nativa. Com esses dados foi construído um 

gráfico (figura 11) apresentado para a turma. Essa questão pareceu bastante impactante para os 

mesmos, e levou a muitas discussões e geração de novas hipóteses como: 

 

"Nossa, como podemos conhecer mais as exóticas do que nativas?”; “Como estas 

plantas vieram parar aqui?”; “Os colonizadores devem ter trazido né professora?”.  

 

Devido ao pluralismo étnico da formação de nosso povo é previsível que uma 

pesquisa etnofarmacológica nos leve ao encontro de muitas espécies exóticas (ou não nativas), 

no folclore medicinal local. Caso do Plectranthus barbatus e da Mentha spicata, por exemplo. 

Do ponto de vista educacional, essa característica pode ser explorada de forma muito vantajosa. 

A noção sobre plantas exóticas e nativas propiciou um tema perfeito para abordar ecologia com 

a terceira série. Essa relação pode ser vista na figura 4, que destaca as origens das plantas citadas 

na entrevista. 

Exemplificando o tema a partir de “inocentes” plantas de uso medicinal, de origem 

africana e asiática, pode-se estender a discussão para o impacto ecológico causado pela 

importação de outros espécimes vegetais (ESPINDOLA e JUNIOR, 2007; MATOS e 

PIVELLO, 2009; MAGALHÃES e SILVA-FORSBERG, 2016). Ainda, esse tema pode abrir 

discussões sociológicas e antropológicas como, por exemplo, discutir as razões pelas quais o 

conhecimento de plantas medicinais exóticas se sobrepõe às nativas da mata atlântica, onde esta 

comunidade se insere (FRANCO e BARROS, 2005; BORBA e MACEDO, 2006; GIRARDI e 

HANAZAKI, 2010). 

De acordo com Rodrigues (2018), a farmacognosia se importa com a origem e 

preservação das espécies nativas, ressalta a importância da preservação ambiental local para a 

obtenção dos variados princípios ativos de origem vegetal para a produção de fármacos. Desta 
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forma os conceitos estudados em ecologia relacionam-se com a importância da preservação 

ambiental, gerando discussões acerca da educação ambiental. Será que a aclimatação local de 

espécies, com propriedades medicinais na sua região de origem, mantém as mesmas 

propriedades, a mesma proporção de princípios ativos? Outras questões que essa proposta pode 

fornecer para o estudo investigativo, seriam: A mata nativa local pode ter espécimes com 

aplicação medicinal equivalente àquelas de determinada espécie exótica? Como seria um 

dicionário etnobotânico com plantas medicinais da cultura indígena local? 

No processo de ensino de Biologia, principalmente em ecologia, percebe-se a 

necessidade de valorizar as experiências dos alunos, considerando as habilidades e 

competências existentes por meio da problematização relacionada com a realidade local 

(JÚNIOR, 2008). Portanto, essa temática apresenta também como virtude a de ser adaptável a 

cultura local, valorizando-a. Podemos imaginar a aplicação dessa abordagem em uma escola 

rural de área indígena, que dicionário riquíssimo produziria. 

Com as investigações, os estudantes da terceira série criaram um glossário apêndice 

(C) com alguns conceitos que são importantes para a aprendizagem de ecologia e também os 

que foram utilizados durante a aplicação deste projeto de pesquisa. O glossário traz conceitos 

de espécies exóticas e nativas, ressaltando que a planta conhecida como “sangue-da-dalva”, ou 

“sangue-de-adave” (Croton celtidifolius), é nativa da américa do sul, assim como a "pata-de- 

vaca" (Bauhinia forficata), é uma das cerca de 300 espécies catalogadas de distribuição 

pantropical. No Brasil, 200 espécies nativas já foram descritas, não sendo, portanto, considerada 

exótica. Essas espécies encontradas pela entrevista permitiram rica discussão, pois tanto o 

Croton celtidifolius, quanto a Bauhinia forficata possuem muitos estudos científicos 

procurando evidenciar seus princípios ativos e relacioná-los com os usos populares. 

O Croton celtidifolius, comumente conhecido como “sangue-de-adave”, é uma 

árvore encontrada na Mata Atlântica, principalmente no sul do Brasil, incluindo o estado de 

Santa Catarina. As infusões da casca e das folhas desta planta têm sido utilizadas popularmente 

para o tratamento de leucemia, úlcera, reumatismo e outras doenças inflamatórias. Alguns 

desses efeitos foram confirmados em ratos de laboratório (NARDI et al., 2003). Outros 

pesquisadores sugerem que a planta também possui princípios ativos com ação hipnossedativa 

(MOREIRA et al., 2010). Já a Bauhinia forficata no Brasil várias espécies de Bauhinia são 

usadas pela população como principalmente hipoglicemiante (anti-diabética), mas também 

como diurética, anticolesterolêmica e até como antiparasitária (PIZZOLATTI, 2003; 

NOGUEIRA e SABINO, 2012) e antibacteriana (SIMÕES et al., 2015). 

Mesmo restringindo a discussão ao aspecto ecológico, que era o objetivo principal 
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da atividade, a riqueza destas informações, suscitam muitas perguntas problematizadoras que 

seguramente podem ser exploradas pelos professores para novas atividades investigativas. 

Como, por exemplo, a diferença entre uso medicinal popular e a comprovação clínica para o 

uso medicinal. Um tema especialmente relevante nesses tempos de pandemia. 

 

5.1.4 Uma abordagem investigativa transversal ao ensino médio 

 

As investigações feitas pelas segundas séries sobre a classificação parcial de cada 

planta eleita por cada uma das turmas, deu origem ao “dicionário etnobotânico das espécies 

escolhidas” apêndice (B) e serviu para as investigações dos compostos majoritários feitas pela 

primeira série, que deu origem ao dicionário de compostos majoritários apêndice (A). O produto 

das investigações dessas turmas de primeira e segunda séries, por sua vez, serviu para as 

terceiras séries pesquisarem as possíveis origens destas plantas e também comporem o glossário 

etnofarmacológico apêndice (C). Houve, assim, uma integração entre as turmas, perpassando 

de forma transversal às disciplinas curriculares da disciplina de biologia. Os alunos discutiram 

muitos aspectos ambientais, como a origem dessa flora, se exótica ou nativa, e seus impactos 

no meio ambiente, bem como o uso responsável de medicamentos. Esses aspectos, de acordo 

com Bernardes e Prieto (2010), podem caracterizar educação ambiental transversal. 

Essa pesquisa foi concebida para uma aplicação transversal, mas pode 

perfeitamente ser desmembrado para a aplicação por professores que estão atendendo a uma ou 

outra série, ou ainda, ser aplicado por um grupo de professores. Mas fundamentalmente, provê 

uma plataforma de abordagem com todas as características preconizadas pelo ensino por 

investigação como, problematização, formulação de hipóteses e busca pela validação dessas 

hipóteses (CARVALHO, 2004; SASSERON, 2005; ZÔMPERO e LABURÚ, 2011). 

Contudo, como destacam Trivelatto e Tonidandel (2015), implementar abordagens 

investigativas no ensino de biologia é um processo bem mais complexo do que para as ciências 

exatas – em geral os “problemas” relacionados com seres vivos demandam maior tempo de 

observação; os resultados geralmente são muito variáveis entre diferentes indivíduos, mesmo 

se testados sob as mesmas condições; a manutenção ou a experimentação com seres vivos pode 

envolver problemas éticos; as medidas geralmente realizadas por vias indiretas, etc. Com tantas 

e tais dificuldades é fácil deduzir que a proposição de sequências investigativas para o ensino 

de biologia seja mais restrita, ao menos de início (TRIVELATTO e TONIDANDEL, 2015). 

O conhecimento em biologia normalmente é fragmentado, o que dificulta a 

compreensão dos estudantes. Por meio dos resultados obtidos, foi possível perceber que as 
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turmas conversaram entre si, trocaram informações sobre os diferentes conteúdos de biologia 

abordados nas séries do ensino médio. Perceberam que os conteúdos não estão isolados, mas se 

interligam construindo o conhecimento científico. As questões apresentadas de número 1 ao 10, 

abordaram conteúdos das três séries, e foram respondidas por todos os estudantes das turmas 

participantes da pesquisa. 

A questão número 1 perguntava quantas plantas foram citadas por séries. Talvez 

esta questão, pode ser modificada em futuras aplicações dessa abordagem, perguntando se 

existem plantas nativas que poderiam substituir as exóticas citadas na entrevista, o que seria 

mais interessante para o estudo de ecologia, por exemplo.  

A questão número 2, abordava o conhecimento sobre biodiversidade, sendo este um 

tema do conteúdo programático de biologia principalmente abordado nas segundas séries dentro 

da taxonomia que classifica essa biodiversidade. A maioria dos estudantes chegaram à 

conclusão de que a flora do município tem muitas espécies exóticas e poucas nativas. O que já 

aponta uma contribuição positiva dessa abordagem. 

A questão três, que perguntava sobre quais partes das plantas mais foram citadas 

para fim medicinal, a maioria dos estudantes respondeu raiz e folhas. O que corresponde ao que 

é relatado na literatura (SIMÕES, et.al., 2016). 

Pelo menos a metade dos estudantes ao responderem essa mesma questão, 

mencionaram sobre os compostos existentes nessas partes das plantas, e sua nomenclatura, 

sugerindo que a investigação feita dos compostos presentes nestas plantas estudadas durante a 

aplicação deste projeto promoveu a correlação entre essas moléculas orgânicas e sua utilidade 

prática. O que representa um ganho do ponto de vista da aprendizagem de bioquímica.  

A questão de número quatro abordava o nome da ciência que estuda as substâncias 

presentes em plantas e seus efeitos no organismo, os estudantes falaram na sua maioria que é a 

etnobotânica e a farmacognosia. Pode-se perceber que os estudantes não compreenderam bem 

a diferença de cada uma, o que é natural dada a novidade dos termos e as dificuldades 

decorrentes do momento em que o projeto foi aplicado. De qualquer forma, a pergunta tem o 

propósito de testar o nível de apropriação destes conhecimentos e se isso ocorreu naturalmente. 

Ao observar as respostas foi promovida uma roda de conversa para esclarecer as dúvidas dos 

estudantes sobre as duas ciências envolvidas nesse projeto. A farmacognosia é o ramo mais 

antigo das ciências farmacêuticas e tem como objeto de estudo os princípios ativos naturais, 

sejam animais ou vegetais (SBF, 2020). Já a etnobotânica, de acordo com Amorozzo (1996), é 

uma ciência que estuda os conhecimentos e conceituações feitas pelas sociedades a respeito dos 

vegetais e o uso que possa ser atribuído a eles. 



50 

A questão número cinco, procurou avaliar a percepção qualitativa dos estudantes 

em relação à participação no projeto. Foi possível observar que houve uma mudança 

significativa, ao citarem a importância de se conhecer bem uma planta para saber sua 

toxicidade, assim como para a preservação.  Porém, talvez pelo fato das questões estarem em 

documento compartilhado, muitos estudantes responderam a esta questão apenas com um breve 

“sim”. Entendemos que em aplicações futuras deve-se ter o cuidado de aplicar o questionário 

de forma individual e anônima. 

A questão número seis abordava a questão sobre as plantas medicinais substituírem 

os medicamentos sintéticos. Alguns estudantes citaram que sim, falaram em óleos essenciais, 

em colher o remédio no quintal, demonstrando que adquiriram uma relação mais estreita com 

as plantas medicinais. Argumentaram com mais preocupação a respeito da natureza. Esses 

argumentos parecem ser demonstrações de aprendizagem relacionadas à educação ambiental.  

A maioria dos alunos disse que as plantas não poderiam substituir os medicamentos 

sintéticos, falaram sobre as cápsulas, que poderiam durar mais, e por isso as plantas não as 

substituiriam. Foi interessante a resposta de um estudante que falou “se as plantas tiverem 

grandes estudos podem sim substituir medicamentos e diminuir a degradação ambiental”. Nessa 

resposta é notório que o estudante compreendeu alguns conceitos em ecologia (como impactos 

ambientais causados pelo uso de medicamentos) e trouxe uma preocupação com o meio 

ambiente. Corroborando com Bernardes e Prieto (2010) sobre a ideia de que a educação 

ambiental pode ser trabalhada de forma interdisciplinar, perpassando disciplinas e de forma 

transversal, como foi observado na aplicação do presente projeto com as três séries do ensino 

médio. 

A questão de número 7 abordava a aprendizagem do conteúdo curricular, mais 

especificamente se a atividade investigativa facilitou essa aprendizagem. Em geral os 

estudantes citaram melhor compreensão dos conteúdos por série. Alunos das primeiras séries 

falaram sobre a bioquímica, “aprendemos bioquímica buscando os compostos majoritários em 

plantas”. Por meio dessa resposta, os alunos demonstraram terem relacionado o conteúdo 

programático (bioquímica) e as atividades do projeto.  Parece que o procedimento de pesquisa 

dos compostos majoritários em plantas, sendo estas também seres vivos, facilitou a 

compreensão de que todos os seres vivos possuem constituição química. 

Responderam também que “facilitou a compreensão da classificação dos seres 

vivos”, o que sugere que o projeto contribuiu para melhor entendimento do tema taxonomia dos 

seres vivos. 

A questão número oito, foi sobre a mudança da compreensão dos estudantes sobre 
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consumo de medicamentos após as atividades realizadas. Algumas respostas foram “Sim, pois 

ficamos sabendo que os medicamentos podem poluir o solo, a água também”, essa resposta 

denota que os alunos relacionam claramente com a ecologia (impactos ambientais) com um 

olhar importante para a educação ambiental. Muitos alunos responderam apenas com um “sim”, 

motivo este pelo qual esta questão poderia ser reformulada, tornando-se mais investigativa 

como por exemplo: Explique qual é sua compreensão sobre o consumo de medicamentos, isso 

poderia propiciar respostas mais conclusivas.  

Outra resposta que demonstrou aprendizagem foi “Sim, pois sabemos que muitos 

compostos podem ser encontrados diretamente nas plantas do nosso quintal”. Esta resposta 

atinge um dos objetivos principais desse tipo de abordagem, que é o de fazer reconhecer as 

plantas como seres individuais e demandantes de preservação específica. O apelo medicinal, 

portanto de interesse humano facilmente dedutível, deve contribuir para que essa noção seja 

generalizada para outras espécies (NEVES et al., 2019). 

A questão número nove questionava sobre sugestões para melhorar as atividades 

investigativas realizadas durante a aplicação do projeto. A maioria dos estudantes falaram sobre 

profissionais formados em etnobotânica e farmacologia. É importante salientar que durante as 

discussões propostas em sala por turma, sempre foram citados estes profissionais, para que os 

estudantes pudessem perceber a importância da formação acadêmica. E para que os alunos 

vivenciasses essa experiência, a live com o professor Dr. Carlos Rogério Tonussi, foi de 

extrema importância para o fechamento das atividades propostas durante a pesquisa.  

A questão de número dez trazia a seguinte abordagem: Você gostaria de participar 

de outras atividades como essa? Se sim, que assuntos você gostaria de aprender sobre plantas 

medicinais e medicamentos em geral? Vários estudantes falaram que gostariam de saber mais 

sobre plantas europeias e brasileiras. Não houve respostas negativas. Além de referências 

diretas ao interesse em saber mais sobre os princípios ativos e como produzir medicamentos. 

Ressaltando como essa temática é motivadora para o engajamento dos estudantes do ensino 

médio, podendo-se explorá-la de várias maneiras para atingir os objetivos curriculares.  

 

6. CONCLUSÃO  

 

Pode-se concluir que a entrevista etnobotânica e os procedimentos de 

farmacognosia, podem servir de agentes motivadores para o aprendizado de biologia e educação 

ambiental transversal ao ensino médio. 

Observou-se uma motivação por parte dos estudantes em realizar as atividades 
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propostas. O método investigativo serve de instrumento motivador, pois os estudantes não 

recebem os conteúdos de forma pronta, desta forma participaram ativamente do processo de 

construção do conhecimento, demonstrando aprendizagem de forma significativa. 

A partir da entrevista etnobotânica feita com a comunidade de Pescaria Brava, 

pode-se notar uma aproximação dos estudantes com a realidade onde vivem, isso pareceu 

contribuir de maneira significativa para a aprendizagem dos conteúdos programáticos. Os 

alunos das primeiras séries demonstraram aprendizagem sobre os conteúdos de bioquímica, ao 

investigarem os compostos majoritários presentes nas plantas eleitas, assim como os métodos 

de detecção desses compostos. Conclui-se que a entrevista etnobotânica e os procedimentos de 

farmacognosia aplicados de maneira investigativa, podem contribuir com o processo de ensino 

aprendizagem de bioquímica dentro da disciplina de biologia no ensino médio. 

Constata-se, que com os alunos das segundas séries foi possível observar muita 

motivação sobre os nomes populares e científicos, essa motivação partiu do processo de 

investigação feito a partir da entrevista etnobotânica e os procedimentos de farmacognosia. 

Conheceram também os conceitos de biodiversidade, ao fazerem a entrevista e receberem a 

citação de inúmeras espécies de plantas pela comunidade entrevistada. Desta forma a educação 

ambiental permeia estes estudos, pois aproximou os estudantes do local onde vivem. 

Com os alunos das terceiras séries observou-se um melhor entendimento dos 

conceitos presentes em ecologia, como os impactos ambientais, por exemplo. Este 

entendimento partiu da entrevista etnobotânica feita pelos estudantes e a organização do 

gráfico, que demonstrou maior quantidade de plantas exóticas ao invés de nativas, como todos 

achavam. A partir desta constatação, os estudantes parecem motivados a pesquisar mais sobre 

impactos ambientais, conceitos importantes para o ensino de ecologia no ensino médio. 

Contudo, pode-se concluir que houve uma transversalidade da educação ambiental, 

pois transpassou as séries, assim como interdisciplinaridade dentro da disciplina de biologia, 

com a integração dos estudantes das três séries, discutindo temas comuns e investigando 

conceitos relacionados aos conteúdos programáticos de cada série do ensino médio. 
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ANEXO A - ENTREVISTA COMUNIDADE   

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA   

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

Etnobotânica e farmacognosia de plantas medicinais: Uma abordagem investigativa 

para a educação ambiental transversal ao ensino médio   

[ Quanto mais pessoas, entre familiares e vizinhos, você entrevistar, mais robusta será 
a investigação que você está conduzindo. Mas lembre-se que os nomes ou qualquer 
designativo de seus entrevistados não precisam e não   
devem ser registrados. Utilize números ou letras para diferenciar suas entrevistas e 

arquivá-las. Não esqueça de utilizar máscara e manter a distância mínima de 1,5 
metros, quando conversar com pessoas que não são do convívio familiar direto.]   

1. Você tem alguma planta medicinal em seu quintal? Cite-as de acordo com o nome 

popular.    

1. Faz uso dessas plantas que você cultiva em seu quintal? Para quais fins 

medicinais? 

2. Sobre as plantas que você faz uso para fins medicinais, quais partes você 

utiliza e por quê?  

3. Qual forma de preparo você utiliza para essas plantas medicinais sejam 

utilizadas? 

4. Você saberia dizer qual a origem dessas plantas medicinais cultivadas em seu 

quintal? 
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ANEXO B - QUESTIONÁRIO PARA OS ALUNOS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

Etnobotânica e farmacognosia de plantas medicinais: Uma abordagem investigativa 

para a educação ambiental transversal ao ensino médio. 

[ Esse questionário será respondido de forma anônima através da plataforma Formulários   

Google]    

1) Aproximadamente quantas espécimes diferentes foram citados na entrevista feita 

pela sua turma? 

2) Sobre a biodiversidade de plantas medicinais encontradas e suas prováveis origens, 

o que se pode compreender a respeito de flora exótica e nativa? 

3) Quais partes das plantas pesquisadas na sua turma foram mais citadas para uso 

medicinal? Por que só algumas partes são usadas? 

4) Qual ciência pode nos dizer que substâncias estão presentes nas plantas e que 

efeitos pode ter no organismo? 

5) O seu conhecimento sobre plantas medicinais mudou depois de fazer a atividade 

investigativa? 

6) Depois de fazer a atividade investigativa você acredita que plantas medicinais 

podem substituir medicamentos sintéticos adquiridos na farmácia? 

7) A atividade investigativa aumentou seu interesse pela disciplina do currículo 

obrigatório em que ela foi aplicada? 

8) A atividade investigativa mudou seu entender sobre o consumo de medicamentos?   

9) Que sugestões você faria para melhorar esta atividade investigativa? 

10) Você gostaria de participar de outras atividades como essa? Se sim, que assuntos 

você gostaria de aprender sobre plantas medicinais e medicamentos em geral? 
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